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Conclusões e Recomendações 
I. CONCLUSÕES GERAIS

De 19 a 22 de Julho estiveram reunidos em Lisboa os responsáveis pelas áreas de emissão e tesouraria dos Bancos Centrais Nacionais de Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal e São Tomé e Príncipe, no âmbito do 1.º Encontro de Emissão e Tesouraria dos Bancos Centrais da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa.
O Encontro teve como objectivos principais:

· Estabelecer e aprofundar contactos entre os responsáveis das áreas de emissão e tesouraria dos Bancos Centrais participantes.

· Trocar experiências e partilhar conhecimentos ao nível das diferentes realidades organizacionais e contextos funcionais.

· Aprofundar e debater temas de interesse generalizado na área da emissão e tesouraria.
Apesar das diferenças de contexto, de modelos organizacionais e de funcionamento e, ainda, de escala/dimensão dos países participantes, foi possível concluir que a missão e as atribuições dos Departamentos responsáveis pela Emissão e Tesouraria são, no essencial, semelhantes, enfrentando estes, genericamente, idênticos problemas e desafios, no sentido em que procuram assegurar de forma eficiente a emissão monetária e a colocação em circulação da moeda legal necessária à economia nacional, garantindo a sua qualidade e autenticidade.

Através do round table foi possível constatar: 
1. Que todos os BCN presentes dão particular atenção à qualidade da nota em circulação, ao combate à contrafacção, à busca da eficiência e segurança dos processos operacionais, à melhoria do serviço prestado, ao incentivo à formação e a políticas de comunicação, assim como à cooperação com os sistemas bancários nacionais.
2. A procura de uma gestão cada vez mais eficiente e racional dos recursos dos BCN tem conduzido à necessidade de alterar metodologias de gestão, evoluindo de uma abordagem puramente logística para uma gestão integrada de todas as funções que concorrem para emissão fiduciária, com o objectivo de assegurar a integridade e qualidade da circulação.
3. Que a preocupação constante em assegurar determinados níveis de qualidade e integridade das notas levou alguns BCN a projectar a modernização do seu parque tecnológico na área do processamento de numerário e a estabelecer acordos de custódia ou protocolos com entidades externas que facilitam a renovação e regularidade da circulação.
4. O combate à contrafacção é um desafio permanente e comum aos BCN participantes, que tomaram ou planeiam tomar medidas de dissuasão onde se destacam o desenvolvimento de campanhas públicas de formação e informação na área do conhecimento da nota, o apetrechamento técnico e humano necessário à investigação pericial das notas contrafeitas e o lançamento de novas séries de notas com elementos de segurança mais evoluídos.
5. Embora em alguns países de economia mais estável se perceba uma tendência crescente para a utilização de meios electrónicos de pagamento, foi possível verificar que, com referência a todos os países participantes neste Encontro, se assiste ainda a um incremento muito significativo da utilização do numerário como meio de pagamento. 

6. A crescente preocupação dos Departamentos com a responsabilidade da Emissão e Tesouraria em estabelecer politicas de comunicação/formação abrangentes no âmbito do numerário, orientadas para diferentes segmentos de utilizadores e grupos profissionais, assumindo, nesse contexto, esta área de missão dos bancos centrais uma especial vocação para estabelecer pontes entre estes e a Sociedade.
II. APRESENTAÇÕES TEMÁTICAS
1. A Experiência do Banco de Moçambique na gestão do ciclo de vida do numerário e no processo de introdução do Metical da Nova Família (Banco de Moçambique).
Gestão do ciclo de vida do numerário

i. A abertura e manutenção de contas bancárias do Estado e dos bancos comerciais no Banco Central constitui um canal vital de distribuição, circulação, retorno e retirada de numerário da economia, estando o BM a implementar uma estratégia de reforço da sua rede de Agências Distritais.

ii. Com o objectivo de garantir a manutenção de uma política de notas com qualidade na economia, o BM prossegue uma estratégia de sensibilização constante dos seus clientes, em particular os bancos comerciais, no sentido de continuarem a cumprir com o rigor necessário a aplicação das regras de classificação, separação e valorização de notas, aspecto vital para a aceleração do tratamento do numerário nas suas diversas etapas. Neste processo, as campanhas de divulgação dos métodos de conservação de notas, periodicamente levadas a cabo pelo BM, são também indispensáveis.

Introdução da Nova Família do Metical 

i. A introdução da Nova Família do Metical, em 2006, teve na sua génese a necessidade de fazer face aos constrangimentos decorrentes da elevação do custo dos factores de produção, com o consequente aumento de preços. Era manifesta a necessidade de introduzir uma taxa de conversão que reduzisse o número de dígitos da moeda, facilitasse a leitura contabilística das unidades económicas e prevenisse a sobrecarga dos sistemas informáticos. 
ii. O processo foi objecto de grande planificação e coordenação, envolvendo diversas entidades estatais e a própria sociedade civil.

iii. Para a divulgação da Nova Família de notas foi promovida uma Campanha de Comunicação baseada na utilização dos seguintes meios: rádio, televisão, linhas de informação gratuitas, correio electrónico, folhetos e palestras.
iv. O BM enfrenta agora novos desafios que passam pela distribuição de moedas metálicas da Nova Família do Metical e pela garantia da qualidade das notas e moedas em circulação.

2. A gestão de stocks de notas no Banco de Portugal (Banco de Portugal)

i. A necessidade de uma gestão de stocks de notas eficiente, racional e transparente, decorrente da sua participação no Eurosistema, levou o Banco de Portugal à criação de um Modelo Global de Gestão Fiduciária. 
ii. Este modelo permite ao Banco de Portugal projectar a evolução da actividade operacional do Departamento, possibilitando-lhe: acompanhar o nível de stocks; antecipar necessidades de emissão e transferências de fundos; definir parâmetros para a aplicação de critérios de qualidade na escolha de notas; proceder aos cálculos anuais das necessidades de produção; apoiar a tomada de decisões de gestão corrente e responder às exigências do Eurosistema.
3. Organização da função tesouraria. A experiência do Banco Nacional de Angola.

i. O clima de conflito interno em que Angola viveu durante longos anos, condicionou fortemente o desenvolvimento e a organização da função de emissão e tesouraria no Banco Nacional de Angola. 
ii. Actualmente, o desenvolvimento económico de Angola tem vindo a exigir do Banco Central uma grande flexibilidade e capacidade de adaptação às mudanças, fazendo emergir novas preocupações de carácter técnico e organizacional.
iii. O sistema financeiro angolano conta agora com 17 bancos comerciais e surgem cada vez mais solicitações de entrada de novos bancos. Este quadro de evolução do sistema bancário exige do BNA novas exigências, especialmente ao nível organizativo e logístico.
iv. O BNA perspectiva no futuro encetar uma série de mudanças que passam pela criação de uma nova família de notas com reforço dos elementos de segurança; pela melhoria das condições e processos de trabalho; pela abertura ao exterior através de campanhas de divulgação e sensibilização dirigidas aos bancos comerciais e ao público em geral; pela expansão da sua rede regional e pela criação de novas instalações para o tratamento do meio circulante.
4. Políticas de comunicação e formação na área do conhecimento da nota - Banco Central do Brasil
i. O cenário de estabilidade económica potenciou o aumento das contrafacções de notas no Brasil, desde a 2ª metade da década de 90. Para fazer face a esse fenómeno, o BCB tomou medidas conducentes à alteração dos elementos de segurança das notas de baixa denominação e ao lançamento de notas novas, mas cedo percebeu que a integridade da nota está dependente não só do design e da resiliência da nota, mas também e principalmente do conhecimento que o público tem das suas características e elementos de segurança.

ii. Nesse sentido, o BCB desenvolveu uma estratégia de grande aproximação ao público para resolver o problema de contrafacções do numerário, através de intensas campanhas de educação orientadas para diversos segmentos de público, utilizando, para o efeito, diferentes meios e canais de comunicação.
iii. A mensagem de comunicação usada focou os seguintes aspectos: características e elementos de segurança; importância do uso de moedas; e cuidado com o manuseamento das notas.

5. Técnicas de análise de contrafacções da nota euro (Banco de Portugal).
i. A evolução da contrafacção na área das notas tem-se evidenciado estável com alguma tendência para o decréscimo, muito embora a qualidade das contrafacções esteja a progredir.
ii. A aplicação em Portugal da Recomendação da Comissão Europeia relativa à recirculação de moeda metálica permitiu ao BP iniciar um processo de aferição de autenticidade da moeda recebida em depósito, com inerente detecção de um volume crescente de contrafacções, seguindo assim a tendência verificada nalguns países do Eurosistema.
iii. Numa vertente mais técnica focaram-se questões relacionadas com a análise laboratorial das notas e moedas metálicas contrafeitas, tendo a metodologia seguida privilegiado a análise dos diferentes elementos de segurança da nota genuína, por confronto com os elementos de segurança contrafeitos.
6. O desenvolvimento da função Emissão e Tesouraria no contexto do Eurosistema
Na qualidade de convidado especial, o Banco de Espanha fez uma apresentação versando o funcionamento global do Eurosistema no âmbito das políticas de emissão e tesouraria, evidenciando, entre outros, os aspectos de partilha comum no exercício das competências de emissão e de regulação das diversas fases de gestão do ciclo de vida da nota.

III. RECOMENDAÇÕES GERAIS
Tendo em conta a proveitosa experiência obtida com a realização deste Encontro, o interesse e abrangência dos temas tratados, a par da qualidade das intervenções realizadas, foi recomendado que estes Encontros tenham continuidade numa base bianual e que a próxima realização ocorra sob a égide do Banco de Moçambique.

Foi ainda recomendado que as conclusões do 1.º Encontro de Emissão e Tesouraria dos Bancos Centrais da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, realizado em Lisboa, seja levado ao conhecimento dos Responsáveis máximos dos Bancos Centrais participantes, designadamente por ocasião do próximo Encontro de Lisboa.
Lisboa, 22 de Junho de 2007.
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